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4.4.7 Principais dificuldades e obstáculos enfrentados atualmente pelo conselho

Foi pedido aos conselheiros para que identificassem, entre uma lista de categorias previa-
mente organizada, três dificuldades que eles acreditam serem as principais no que se refere 
ao andamento do Conape. O gráfico 49 mostra a frequência de respostas (em números 
absolutos) para cada categoria. É possível perceber que as principais dificuldades observa-
das pelos conselheiros são o fato de a pauta e os subsídios para as reuniões serem disponi-
bilizados com pouca antecedência (16) – algo que impediria uma preparação maior dos 
conselheiros para os encontros –, bem como o pouco tempo de discussão nas reuniões (16) 
e o fato das reuniões serem esparsas (11) – dois fatores que limitariam a possibilidade de 
discutir certas questões de maneira mais exaustiva.

Entre as outras opções com maior frequência de respostas estão: a baixa prioridade política 
dada ao conselho por parte do MPA (9) e o fato do mandato não ser remunerado pelo governo (9). 

GRÁFICO 49
Principais dificuldades e obstáculos enfrentados atualmente pelo conselho
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Elaboração dos autores.

5 QUESTÕES ABERTAS

Havia duas questões abertas no questionário. A questão 27 perguntava aos conselheiros quais 
os principais pontos fortes da atuação do conselho, enquanto a questão 28 buscava obter 
as opiniões dos conselheiros quanto a que tipo de ações poderiam ser implementadas para 
melhoria da atuação do Conape. Vinte e cinco conselheiros responderam à questão 27 e 24 
responderam à questão 28. De maneira a melhor organizar as respostas, elaboraram-se cate-
gorias que representam o conteúdo geral destas, permitindo sua sistematização. É importante 
ter em mente que os conselheiros poderiam apontar mais de um aspecto em suas respostas.
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5.1 Pontos fortes do Conape

A primeira questão aberta, sobre quais são os pontos fortes do conselho, resultou nas cate-
gorias listadas na quadro 3.

Quadro 3
Pontos fortes do Conape

Pontos fortes Número de respostas

Articulação e mobilização entre atores 8

 Capacidade/conhecimento e especialização temática e formação e atuação dos conselheiros 7

Representatividade e diversidade/pluralidade 4

Capacidade de produzir políticas públicas (propostas e demandas consistentes relacionadas ao tema) 4

Espaço de debate qualificado e transparente sobre temas relevantes/importantes 4

Participação nas conferências nacionais 2

 Articulação da base 1

 Garantia de sustentabilidade da pesca artesanal 1

Não tem ponto positivo 1

Não respondeu 10

Fonte: dados da pesquisa.

Como é possível perceber, a partir quadro 3, os aspectos mais mencionados como 
ponto forte do conselho estavam relacionados, de um modo geral, com a capacidade de 
atuação e engajamento dos conselheiros. Como ponto forte, eles mencionaram a articula-
ção e a mobilização dos atores (8), o conhecimento e a espacialização temática dos conse-
lheiros (7) e na a representatividade baseada na pluralidade e diversidade de atores envolvi-
dos com a temática (4). Além disso, eles apontaram o conselho como um espaço capaz de 
produzir políticas públicas, demandas e propostas consistentes e relevantes relacionadas à 
temática (4), a partir de debates qualificados e transparentes (4). 

Por fim, dois conselheiros perceberam que a participação do conselho nas conferên-
cias é um ponto forte; outro considerou que é a articulação da base que merece destaque. 
Outro ponto apontou a capacidade de o conselho garantir à sustentabilidade da pesca 
artesanal o aspecto mais relevante. Apenas um registrou que o conselho não tem ponto 
forte, alegando que, durante seu tempo de vivência no conselho, só percebeu que o mesmo 
enfrenta dificuldades para efetivar suas decisões tomadas internamente. 

5.2 Sugestões de melhoria à atuação do Conape

Conforme dito anteriormente, a segunda questão indagava o que poderia ser feito para 
melhorar a atuação do conselho. As respostas a esta questão foram agrupadas nas categorias 
listadas no tabela 4.

tabela 4
Sugestões de melhoria na atuação do Conape

Sugestões de melhoria Número de respostas

Aperfeiçoamento de reuniões e questões administrativas 8

Modificações nas regras do conselho 6

Maior presença/participação do ministro e de representantes do governo 4

Acolhimento de todas as propostas para debate 3

Implementação das decisões do conselho 2

Recursos para apoio de especialistas 2

Criar meios para potencializar a articulação entre segmentos dentro e fora do conselho 1

Diminuir disputas internas 1

Melhorar a relação do conselho com o MPA (seus funcionários) 1

Não respondeu 11

Fonte: dados da pesquisa.
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Entre os respondentes, oito conselheiros mencionaram o aperfeiçoamento da dinâmi-
ca das reuniões e de questões administrativas como pontos que precisam ser aperfeiçoados 
para que o conselho funcione melhor. Estes conselheiros sugeriram a divulgação da agenda 
e da pauta com mais antecedência, assim como pediram que as pautas fossem mais deta-
lhadas e aprofundadas. Solicitaram também um maior número de reuniões, a realização 
de três dias de encontro e mais um para encaminhamentos. Por fim, um conselheiro pediu 
que a agenda do conselho incluísse uma discussão mais aprofundada e focada nas questões 
mais relevantes. Outros cinco conselheiros apontaram questões para o melhoramento dos 
debates, como o acolhimento de todas as propostas nos debates (3), a existência de recursos 
para financiar a presença de especialistas que possam subsidiar os debates (2) e a diminui-
ção de disputas internas durantes as discussões (1). 

Seis conselheiros apontaram que o conselho precisa modificar as regras para aperfeiço-
ar seu funcionamento. Entes eles, dois consideraram que o conselho precisa se tornar deli-
berativo, um apontou que o regimento interno precisa ser modificado e dois consideraram 
que as modificações necessárias estão relacionadas às regras sobre a atuação da Secretaria 
Executiva. Outro conselheiro sugeriu modificações nas regras que delimitam a representa-
ção e a composição do conselho de acordo com os segmentos. 

Quatro conselheiros disseram que o ministro e os funcionário do MPA precisam estar 
mais presentes e atuar com mais afinco no Conape, e outro conselheiro apontou que é pre-
ciso estreitar e melhorar as relações entre o conselho e os funcionário do MPA.

Por fim, dois conselheiros apontaram que é preciso implementar as decisões tomadas 
no interior do conselho e outro apresentou que é necessária a criação de meios para poten-
cializar a articulação entre os segmentos dentro e fora do conselho. 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS: QUESTÕES PARA DEBATE

A partir da sistematização das respostas dos conselheiros, foi possível traçar o perfil desses 
representantes, bem como verificar suas percepções acerca da forma de atuação, avaliação 
do trabalho do conselho e influência do conselho nas políticas públicas. Os principais 
resultados obtidos foram aqui apresentados, assim como alguns tópicos para debate e re-
flexão a respeito do funcionamento do conselho. Tais reflexões têm o intuito de auxiliar o 
conselho na busca conjunta de caminhos para a melhoria de seu processo decisório e para 
uma melhor articulação do Conape com demais conselhos, instâncias governamentais e 
entidades da sociedade civil. 

É importante ressaltar o que foi explicitamente considerado como positivo pela maio-
ria dos conselheiros e que pode servir como exemplos de boas práticas, tanto para os conse-
lhos estaduais e municipais da pesca quanto para os conselhos nacionais de outras áreas de 
política pública. Trata-se, também, dos aspectos que precisam ser aprimorados, segundo as 
respostas dadas pelos conselheiros.

Alguns aspectos merecem destaque no que se refere às avaliações positivas por parte 
dos conselheiros. São eles: o número e a forma de escolha dos conselheiros no interior 
das entidades/órgãos e a articulação do conselho com o poder público e com a sociedade 
civil. Estruturas internas do Conape também foram bem avaliadas: a Secretaria Executiva, 
a Presidência, o Plenário e o regimento interno foram avaliados de forma positiva pelos 
conselheiros. A diversidade dos representantes, a forma de definição das entidades/órgãos e 
os meios de divulgação não receberam avaliação tão positiva. 
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Os conselheiros também apontaram como valor a capacidade de atuação e engaja-
mento dos conselheiros, destacando que estes atores são capazes de produzir políticas pú-
blicas, demandas e propostas consistentes e relevantes relacionadas à temática, a partir de 
debates qualificados e transparentes realizados no interior do Conape. 

Em relação às dificuldades enfrentadas pelo conselho, as questões indicadas pelos in-
tegrantes do Conape incluem: a pouca antecedência de disponibilização dos subsídios para 
a discussão nas reuniões; o pouco tempo reservado para as discussões nas reuniões; o pouco 
tempo de debate; e o grande intervalo entre estas reuniões.

Os conselheiros foram questionados sobre sugestões de melhoria no processo par-
ticipativo do Conape, podendo escrever livremente sobre o assunto. Sugere-se que o 
Conape aprofunde o debate sobre tais questões, na medida em que estas têm o potencial 
de aperfeiçoar o trabalho do conselho; podem ser, além disso, questões importantes 
para futuros estudos.

1) �Aperfeiçoamento de reuniões e questões administrativas. Os conselheiros apontaram 
que o conselho precisa modificar a dinâmica das reuniões e de algumas questões admi-
nistrativas, para que o conselho aperfeiçoe seu funcionamento e sua atuação. Receber 
com antecedência a agenda e a pauta são tópicos importantes, pois os conselheiros pre-
cisam reservar um tempo em suas respectivas agendas para estudar os temas que serão 
discutidos nas reuniões do conselho. Eles também apontaram que as pautas precisam 
ser mais detalhadas e aprofundadas e que as reuniões precisam ser mais frequentes.

2) �Melhoramento da dinâmica dos debates. Os conselheiros também apresentam a 
necessidade de mudança na dinâmica das reuniões e nos processos de definição 
de prioridades do conselho. Eles apontam questões relevantes para aumentar a 
produtividade dos debates, como acolher as diversas propostas existentes, em um 
processo de menos disputa, assistido por especialistas que possam subsidiar as dis-
cussões em pauta. Os conselheiros também apontaram que o Conape precisa reali-
zar debates que aprofundem as questões em pauta. 

3) �Mudança nas regras do conselho. Os conselheiros também apontaram que é preci-
so modificar as regras do conselho para que este se torne deliberativo, uma vez que 
o regimento interno do Conape o define como órgão colegiado de caráter consul-
tivo que tem como função a proposição e a formulação de políticas. A partir das 
respostas dadas pelos conselheiros, pode-se supor que eles percebem que o Conape 
precisa ter mais subsídios para tornar efetivas as decisões tomadas no seu interior, 
como foi apontado por outros conselheiros que apresentaram que, para aperfeiçoar 
o conselho, é preciso implementar as decisões tomadas. Outros consideram que o 
conselho precisa modificar regras relacionadas ao regimento interno, à atuação da 
Secretaria Executiva e à composição do conselho de acordo com os segmentos. 

4) �Participação e atuação de membros do Ministério da Pesca e Aquicultura. De acor-
do com os conselheiros, é preciso estreitar e melhorar as relações entre o conselho e 
os funcionários do MPA. De acordo com estes apontamentos, é possível supor que 
os conselheiros consideram que é preciso dar legitimidade às atividades exercidas 
no interior do Conape, a partir de uma participação mais efetiva do ministro e de 
representantes do governo nas atividades e nas reuniões do conselho.
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Por fim, ressalte-se que as questões para debate aqui apresentadas serão aprofundadas 
na segunda etapa da pesquisa, que irá analisar, de forma conjunta, as informações obtidas 
neste e nos demais relatórios (relativos ao conjunto dos 21 conselhos e das três comissões 
nacionais analisados). O Ipea agradece a colaboração dos conselheiros nesta primeira etapa 
e aceita sugestões para a continuação do trabalho, na tentativa de contribuir com o forta-
lecimento da democracia, do controle social e da participação da sociedade nas políticas 
públicas brasileiras.
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Apêndice

QUESTIONÁRIO APLICADO AOS CONSELHEIROS

Observação para facilitar o preenchimento:
Setor – Considere o termo “setor” como sendo aquele estabelecido para fins de composição deste conse-
lho: representantes do poder público e da sociedade civil. Sendo esta última subdividida em: i) entidades e 
organizações dos movimentos sociais e dos trabalhadores da pesca e da aquicultura; ii) entidades da área 
empresarial; e iii) entidades da área acadêmica e de pesquisa.

Base de apoio – Considere como “base de apoio” o grupo principal de pessoas representadas pelo(a) 
conselheiro(a).

BLOCO 1: CARACTERIZAÇÃO DO(A) ENTREVISTADO(A)

1) Sexo:

1. (    ) Masculino    	  2. (    ) Feminino

2) Cor/raça (marque apenas uma alternativa):

1. (    ) Branca      	 2. (    ) Preta     		  3. (    ) Amarela    	 4. (    ) Parda    	
5. (    ) Indígena 

3) Escolaridade:

1. (    ) Ensino fundamental 2. (    ) Ensino médio 3. (    ) Superior incompleto  

4. (    ) Superior completo 5. (    ) Especialização 6. (    ) Mestrado incompleto 

7. (    ) Mestrado completo 8. (    ) Doutorado incompleto 9. (    ) Doutorado completo

4) Qual sua religião ou culto? _______________________________________________

5) Faixa etária:

1. (    ) até 20 anos            2. (    ) de 21 a 30 anos	 3. (    ) de 31 a 40 anos 

4. (    ) de 41 a 60 anos     5. (    ) mais de 60 anos

6) Renda familiar mensal (média)

1. (    ) Abaixo de R$ 500             2. (    ) De R$ 500 até R$ 1.500

3. (    ) De R$ 1.501 até R$ 2.500 4. (    ) De R$ 2.501 até R$ 4.000

5. (    ) De R$ 4.001 a R$ 8.000 6. (    ) De R$ 8.001 a R$ 12.000

7. (    ) Acima de R$ 12.001 8. (    ) Não sabe

7) Município/UF de residência: ______________________________________________
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8) Situação no conselho:

1. (    ) Titular                    	2. (    ) Suplente 

3. (    ) Não sabe		  4. (    ) Outros _____________

8.1) Nome da organização que representa no conselho: _________________________
_____________________________________

9) Setor de representação a que pertence:

1. (    ) Poder público 2. (    ) Sociedade civil – entidades e 
organizações dos movimentos sociais e dos 
trabalhadores da pesca e da aquicultura

3. (    ) Sociedade civil – Entidades da área empresarial 4. (    ) Sociedade civil – Entidades da área 
acadêmica e de pesquisa

10) Há quanto tempo é conselheiro(a) deste conselho? (Tempo efetivo de exercício 
como titular ou suplente, ininterrupto ou intercalado).

1. (    ) Menos de 1 ano 2. (    ) De 1 a 3 anos 3. (    ) De 4 a 6 anos  

4. (    ) De 7 a 10 anos 5. (    ) Mais de 10 anos 6. (    ) Não sabe/não se aplica

11) No seu período neste conselho, já representou outros setores?

1. (    ) Não.

2. (    ) Sim. Quais? (Pode-se marcar mais de uma opção):

1. (    ) Poder público 2. (    ) Sociedade civil – Entidades e organizações 
dos movimentos sociais e dos trabalhadores da 
pesca e da aquicultura

3. (    ) Sociedade civil – Entidades da área empresarial 4. (    ) Sociedade civil –entidades da área 
acadêmica e de pesquisa

12) Além deste conselho, você é ou foi conselheiro(a) de outros conselhos nacionais, 
estaduais ou municipais de políticas públicas?

1. (    ) Não

2. (    ) Sim, mas atualmente sou conselheiro(a) apenas deste conselho

3. (    ) Sim, sou conselheiro(a) de outros conselhos.

12.1) Quais? (Pode-se marcar mais de uma opção):

1. (    ) Conselhos nacionais

2. (    ) Conselhos estaduais

3. (    ) Conselhos municipais/locais
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BLOCO 2: ATUAÇÃO DOS(AS) CONSELHEIROS(AS)

13) Como você considera a composição do conselho em relação a cada um dos 
itens abaixo?

Muito 
satisfatória

Satisfatória
Pouco 

satisfatória
Insatisfatória

Não sabe/não 
se aplica

1. Número total de conselheiros(as) (    ) (    ) (    ) (    ) (    )
2. Diversidade de setores 
representados

(    ) (    ) (    ) (    ) (    )

3. Número de conselheiros em 
cada setor

(    ) (    ) (    ) (    ) (    )

4. Forma de escolha das entidades 
com assento no conselho 

(    ) (    ) (    ) (    ) (    )

5. Forma de escolha dos 
conselheiros dentro das entidades

(    ) (    ) (    ) (    ) (    )

14) Na sua atuação no conselho, que interesses você defende prioritariamente?

Assinale suas três opções, em ordem de relevância, indicando com um “X” sua 1a, 2a e 
3a opção para os itens abaixo:

1a opção 2a opção 3a opção
1. Nenhum interesse específico, sigo apenas as minhas 
convicções pessoais

(    ) (    ) (    )

2. Interesses da minha instituição (    ) (    ) (    )
3. Interesses do meu setor (    ) (    ) (    )
4. Interesses de redes ou movimentos organizados em 
função de temas ou problemas específicos

(    ) (    ) (    )

5. Interesses de toda a coletividade (    ) (    ) (    )
6. Não sabe (    ) (    ) (    )
7. Outros ___________________________________ (    ) (    ) (    )

15) Avalie o seu grau de articulação com os demais setores do conselho, segundo a 
tabela abaixo (marque com um “X” a coluna correspondente a cada setor):

Muito 
satisfatória

Satisfatória
Pouco 

satisfatória
Insatisfatória

Não sabe/não 
se aplica

1. Poder público (    ) (    ) (    ) (    ) (    )
2. Sociedade civil – entidades e 
organizações dos movimentos 
sociais e dos trabalhadores da pesca 
e da aquicultura

(    ) (    ) (    ) (    ) (    )

3. Sociedade civil – entidades  
da área empresarial

(    ) (    ) (    ) (    ) (    )

4. Sociedade civil – entidades da 
área acadêmica e de pesquisa

(    ) (    ) (    ) (    ) (    )

16) No exercício do seu mandato como conselheiro(a), você tem alguma base de apoio?

1. (    ) Sim. Qual(is)?_________________________________________________ 

2. (    ) Não

3. (    ) Não sabe
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17) Com que frequência você mantém contato com sua(s) base(s) de apoio?

1. (    ) Não tenho base de apoio	             2. (    ) Nunca                   3.(    ) Raramente               

4. (    ) Às vezes               5. (    ) Com frequência             6. (    ) Sempre             7.(    ) Não sabe

18) Quais as principais formas de contato com a sua base de apoio? (Marque as  
três principais)

1. (    ) Não tenho base de apoio 2. (    ) Telefonema

3. (    ) E-mail/lista de discussão             4. (    ) Reuniões presenciais                     

5. (    ) Conversas pessoais 6. (    ) Orkut, Facebook, Twitter e afins

7. (    ) Homepage institucional 8. (    ) Carta/ofício            

9. (    ) Fax 10. (    ) Mensagem (torpedo/SMS)

11. (    ) Não sabe 12. (    ) Outra:______________________________

19) Com que frequência você consulta sua base de apoio para:

I – Definir/sustentar posicionamento no conselho:

1. (    ) Nunca                                 2. (    ) Raramente                 3. (    ) Às vezes    

4. (    ) Frequentemente                  5. (    ) Sempre                      6. (    ) Não sabe/não se aplica

II – Relatar os debates/deliberações do conselho:

1. (    ) Nunca                                 2. (    ) Raramente                3. (    ) Às vezes    

4. (    ) Frequentemente                  5. (    ) Sempre                     6. (    ) Não sabe/não se aplica

III – Prestar contas sobre a sua atuação no conselho:

1. (    ) Nunca                                 2. (    ) Raramente                3. (    ) Às vezes    

4. (    ) Frequentemente                  5. (    ) Sempre                     6. (    ) Não sabe/não se aplica

IV – Construir/fortalecer articulações:

1. (    ) Nunca                                 2. (    ) Raramente                3. (    ) Às vezes    

4. (    ) Frequentemente                  5. (    ) Sempre                     6. (    ) Não sabe/não se aplica
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BLOCO 3: FUNCIONAMENTO DO CONSELHO

20) Para você, com que frequência a atuação dos(as) conselheiros(as) corresponde aos 
interesses de seus respectivos setores?

1. (    ) Nunca                                 2. (    ) Raramente                3. (    ) Às vezes    

4. (    ) Frequentemente                  5. (    ) Sempre                     6.(    ) Não sabe/não se aplica

21) Avalie a influência da atuação do conselho em relação a:

Muito 
significativa

Significativa
Pouco 

significativa
Não tem 
influência

Não sabe

1. Agenda do Congresso 
Nacional

(    ) (    ) (    ) (    ) (    )

2. Políticas públicas do 
Ministério da Pesca e 
Aquicultura

(    ) (    ) (    ) (    ) (    )

3. Políticas públicas de outros 
ministérios com os quais o 
conselho se relaciona

(    ) (    ) (    ) (    ) (    )

4. Iniciativas da sociedade civil          (    ) (    ) (    ) (    ) (    )

5. Iniciativas do setor 
produtivo

(    ) (    ) (    ) (    ) (    )

6. Percepção da opinião 
pública sobre o tema

(    ) (    ) (    ) (    ) (    )

22) Em geral, os assuntos tratados no conselho são facilmente compreendidos por 
todos os(as) conselheiros(as)?

1. (    ) Não                              2. (    ) Sim, parcialmente               3. (    ) Sim, plenamente

23) A linguagem utilizada nas reuniões é facilmente compreendida e apropriada por 
todos os conselheiros?

1. (    ) Não                              2. (    ) Sim, parcialmente               3. (    ) Sim, plenamente

24) Em geral, como você avalia o papel dos setores abaixo na atuação do conselho? 
(Marque com um “X” a coluna correspondente a cada setor):

Ajuda 
bastante

Ajuda
Não ajuda nem 

atrapalha
Atrapalha

Atrapalha 
bastante

Não sabe/
não se aplica

1. Poder público (    ) (    ) (    ) (    ) (    ) (    )
2. Sociedade civil – entidades 
e organizações dos 
movimentos sociais e dos 
trabalhadores da pesca e da 
aquicultura

(    ) (    ) (    ) (    ) (    ) (    )

3. Sociedade civil – entidades 
da área empresarial

(    ) (    ) (    ) (    ) (    ) (    )

4. Sociedade civil – entidades 
da área acadêmica e de 
pesquisa

(    ) (    ) (    ) (    ) (    ) (    )
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25) Avalie as seguintes estruturas administrativas e organizacionais do conselho 
(marque com um “X” a coluna correspondente a cada setor/segmento):

Muito 
satisfatória

Satisfatória
Pouco

satisfatória
Insatisfatória

Não sabe/não 
se aplica

1. Secretaria Executiva (    ) (    ) (    ) (    ) (    )

2. Meios de comunicação 
e divulgação (informes, 
website, publicações)

(    ) (    ) (    ) (    ) (    )

3. Regimento interno  
e resoluções

(    ) (    ) (    ) (    ) (    )

4. Presidência (    ) (    ) (    ) (    ) (    )

5. Plenária (    ) (    ) (    ) (    ) (    )

6. Comissões temáticas (    ) (    ) (    ) (    ) (    )

26) Na sua opinião, quais são as principais dificuldades e obstáculos enfrentados 
atualmente pelo conselho? (Marque no máximo três alternativas):

1. (    ) Pouco tempo de discussão nas reuniões

2. (    ) Reuniões muito esparsas

3. (    ) Excesso de reuniões 

4. (    ) Pauta e subsídios para discussão disponibilizados com pouca antecedência

5. (    ) Carência de estrutura (salas, espaço físico e equipamentos)

6. (    ) Questões políticas alheias à agenda do conselho

7. (    ) Excesso de burocracia

8. (    ) Divergência nas opiniões dos conselheiros

9. (    ) Baixa prioridade política por parte da Secretaria-Geral da Presidência da República

10. (    ) Limitação de passagens e diárias para comparecimento de conselheiros

11. (    ) O mandato de conselheiro(a) não é remunerado pelo governo

12. (    ) Outras_____________________________________________________________

27) Quais os principais pontos fortes na atuação do conselho?

28) O que poderia ser feito para melhorar a atuação do conselho?

Muito obrigado!
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29) Espaço destinado para considerações adicionais, bem como críticas e sugestões 
sobre este questionário.
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